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COMPLEXO XISTO-GRAUVÁQUICO DO DOURO:
A FORMAQAO DE BATEIRAS-FÁCIES,

OCORRÉNCIA E SIGNIFICADO
LITOESTRATIGRÁFICO

POR
M. BERNALmO DE SousA*

RESUMO

No Complexo Xisto-Grauváquicodo Douro (NE Portugal) porme-
noriza-se a ocorréncia da Formagáo de Bateiras, cujos litotipos ca-
racterísticossáo calcárioscristalinos(mármores)e xistos negros.Lo-
calmenterefere-sea passagemlateral dos calcários a conglomerados
de matriz calcária.Analisa-se a sua distribuig~o em Portugal e ex-
trapola-sea suacorrelagaocom sériesvizinhas definidas em Espanha
(Prov. Salamanca).Salienta-setambéma evolugáode algunsdos lito-
tipos para skarnse rochascalco-silicatadas>ocasionalmentecom mi-
neralizaqáoscheelítica,fazendo-sealgumasconsidera9óessobreaspec-
tos económicosda Forma9áo.

ABSTRACT

This work dealswith the «BateirasFormation»definedin theDou-
ro «Complexo Xisto-Grauváquico» (NE Portugal). Black graphitic
schistsand limestones(marbíes)are amongits main lithological cha-
racteristics.Locally, lateral substitutionof marbíesby conglomerates
with calcitic matrix occur. The geographicdistribution and its corre-
lation with neighbouring areasin Portugal andSpain (Prov. Salaman-
ca) are also envisaged.Skarns and calcsilicate rocks are the result
of thecontactmetamorphismandmetassomatismwhich affect the For-
mation.
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1. INTRODUCAO

A existénciade calcáriosnas formagóesque constituemo Comple-
xo Xisto-Grauváquicoé de há muito conhecidano Vale do Douro, e
algumasocorrénciassáo já referenciadasna carta geológicade Portu-
gal 1/500.000(1972). A falta> contudo, de uma caracterizaqáoespecí-
fica da litoestratigrafia em que aqueleslitotipos se inserem, tem im-
pedido avahar do valor litoestratigráfico que, eventualmente,se Ihe
deveatribuir.

Em trabaiho anterior (Bernardode Sousa> 1979) apresentámosa
caracterizayáogeralde algumasunidadesquedefinimos no Complexo
Xisto-Grauváquicodo Douro, entre elas a que designámospor «cal-
cários cristalinos e xistos negrosde Bateiras-Covasdo Douro» e que
agora preferimos chamarmais simplesmentepor Formagñode Batei-
ras, como já vem sendoconhecida. É desta formayáo que nos vamos
ocupar neste trabalbo, incidindo fundamentalmentenos aspectosda
sua distribui9ño geográfica,fácies, geologia económica e correla~áo
com outras áreas.

2. LITOESTRATIGRAFIA REGIONAL

Na fig. 1 esquematiza-sea coluna litoestratigráficaque estabelece-
mosno ComplexoXisto-Grauváquicodo Alto Douro.Em resumotemos
presentes6 unidadeslitoestratigráficas(formagées)>quedo topo para
a basesáo:

Forma~&o de S. Domingos

Caracterizadafundamentalmentepeíapresengade conglomerados
e metagrauvaques.Espessuraaprox. 60 m.

Forma~áo da Desejosa

Sño essencialmentexistos listrados, ardosíferos,coloragáo escura>
muito físseis> onde se intercalam,mais raramente>bancadasde me-
tagrauvaquescarbonatados.Espess.aprox. 300 m.

Formagdodo Pinhdo

Xistos verdescloríticos,comfinas intercalagéesde leitosquartzosos
esbranqui~ados,contendodois membrosde xistos cloríticos commag-
netite, com cercade 30 m cada.Esp.> 300 m (variável).
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FormaQ&o do Rio Pinhdo

Metagrauvaquesembancadasqueváo de 0,2 m a 1,3 m, com finas
intercalagoesde xistos escuros(com carácterlistrado). Nestasforma-
9oes intercala-seum nivel lenticular de microconglomeradoquartzoso
(cimento silicioso-carbonatadoe filitoso). Espes.aprox.300 m.

Formcgdode Ervedosado Dauro

Característicassemeihantesá F. Pinháo, com xistos verdesclon-
ticos. Cont¿mapenasum nivel de xistos com magnetite.Esp. aprox.
300 m.

Formaqdo de Bateiras

Individualizada essencialmentepeía presen§ade níveis calcários
(mármores)e xistos negros grafitosos. Desta Formaqáonos iremos
ocupar, aqui, mais pormenorizadamente.

3. FORMAcL4O DE BATEIRAS:
DEFINICÁO, OCORRÉNCIA, FACIES

No trabalho atrás citado definimos genericamenteestaformacáo.
A designa~áoqueagora se adopta,provémdo nomedo lugar de «Ba-
teiras»,situadona confluéciado Rio Torto com o Rio Douro (Prov.Al-
to Douro), cruzamentodas rodovias Régua-S. Joáo da Pesqueira
(EN 222) com a de Régua-Pinháo-Alijó(EN 322), local onde a For-
matáofoi definida.

Desconhece-seabaseda Formagáo,e apartequeaqui aflora pode
ser subdividida em 2 membros. Um membro inferior caracterizado
peía seguintesequéncia(do topo para a base):

±25 m bancadasmetagrauvaques(comespessurasde 50 cm a 100 cm)
com intercalagóesde xisto negro e xisto cinzento-escuro.

± 10 m Xisto negro grafitoso.
± 50 m metagrauvaques(bancadasde 30 a 80 cm), com incalag&esde

xisto negro.

sEXOm xisto negro grafitoso.
±30 m metagrauvaquesembancadasde 25 a 80 cm.
±60 m alternánciasde xisto quartzoso-escurocom psamitosemban-

cadinhasde 0,2 a 20 cm.
±10-15m de xisto negro grafitoso.
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O membrosuperiorquese lhe sobrepñe,comegapor calcárioscris-
talinos (mármores)que váo formar 3 níveis com espessurasque os-
cilam entreos20 e os30 m, intercaladosem xistoscinzentos,argilosos,
com alguns raros metagrauvaquesNa parte inferior há ainda inter-
cala~éesde xistos negros.Parao topo ocorremxistos cinzentos mais
ou menosquartzosos,contendointercaladaumasequénciade banca-
dasde metagrauvaquesde espessuras40 a 70 cm> comcaracterísticas
turbidíticasconstituindocerca de 150 m.

A espessuratotal aflorante de Formagáorondará os 600 a 700 m.
No que respeita aos mármores eles sáo constituidos por banca-

dinhas de 2 a 5 cm com finas intercala~éesde xisto e outras ve-
zes metagrauvaques.O calcário ¿ ordinariamentecinzento-azulado
a negro> ocorrendo também bancadinhasde cór creme-acastanhada.
Sáo fundamentalmentecalcíticos,mas ocorrem também bancadinhas
dolomíticase outrasvezessáo calcíticos e dolomíticosconjuntamen-
te. Contémalgunsfinos clastosde quartzoe mica branca.
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A Formagáoaflora desde Aba~as (Vila Real) até Custóias (Vila
Nova de Foz Cóa) numa extensáoaproximadade 40 Km, sendo os
calcários e xistos negros praticamentesemprecontinuos nessaex-
tensáo(fig. 2). A Forma~áoconstitui aqui, em linhas gerais,o núcleo
de um grande anticlinal.

Dentro destedominio do Douro (Fig. 2) a forma9áovolta aaflorar
mais para sul, como que bordejandoo batólito granítico que ah in-
trui o Complexo Xisto-Grauváquico. Contudo, aqui os calcários já
náo apresentama notável continuidadeque mostramno alinhamento

de Aba9as-Custóias.Aparecem mais isoladamente,dando a impres-
sáo de corpos lenticulares. Ocorrem também os xistos negros e o
conjuntoestá afectadopor metassomatismoe metamorfismode con-
tacto> tendo algunshitotipos (certamentemetagrauvaquese calcários
mais impuros) evoluido para skarns,rochas anfibolíticas e rochas
calcosihicatadas.Nalguns locais assinala-semineralizagAo scheelítica
importante, como em 5. Pedro das Agujas (Tabuago),Sta. Leocádia
(Tabuago). Cremos que a definiqáo destaFormagáopoderáconstí-

Fío. 2.—Localiza~’dodas ocorréncias de calcários e xistos negros <for>naqao de
Bateiras) no C.X.G. do Vale do Douro.
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tuir um parámetroorientadorra prospecyñogeológicade novasocor-
réncias (BERNARDO DE SOUSA, et alia, 1979; BERNARDO DE SOU-
SA> 1981).

Próximo da povoagáode Trevóes (5. Joáo da Pesqueira)(Fig. 2)>
verifica-se que no andamentodos calcáriose a cerca de 500 m para
Oriente, estesaparecemsubstituidospor um conglomeradode matriz
calcária,emtudo idénticaais calcários(BERNARDO DE SOUSA,1979).
Os clastos sáo de quartzo rolado> xisto e metagrauvaque,atingindo
por vezes3 e4 cm. Apresentamestiramentovisível.

Verifica-se tambémque os calcários quandosob a influéncia de
grandesfracturas, como acontececom o sistema N1OE a N2OE, e
junto a elas, sofrem importante silicifica9áo adquirindo o aspectode
bancadinhasquartziticas, como pareceacontecerjunto a Várzea de
Trevóese Aba~as.

4. CORRELACAO COM OIITRAS ÁREAS

Pelascaracterísticaslito e sedimentológicase ainda peía associa-
gáo dos calcários e xistos negrosgrafitosos parecem-meser equiva-
lentes da Formagáode Bateiras os afloramentosde mármorese ro-
chasanfibólicasda regiáode Sátáo(SCHERMERHORN,1956)>de Vila
Garcia (Marofa; silicificados), de Vermiosa (Figueira de Castelo Ro-

Ña. 3.-—Locais wide é conhecidaa ocorréneja da formaQdo de Ea/airas (adap-
tado da Carta Ceo!, de Portugal 1/500.000).
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drigo) e Caleira (EscalMo) (Fig. 3). Isto no que respeitaa território
nacional.

No prolongamentodo Complexo Xisto-Grauváquicopara Espanha
tém muita afinidade com estaformagáo (em nossoconhecimento>as
«pizarrasnegrase calizas»de Ribeira de Azaba (CORRETGE,1976), a
«Série de Pastores»(RODRíGUEZ ALONSO> 1978)> OS calcáriose con-
glomeradosde Bódon (FIGUEIROLA> 1970).

Os conglomeradosde matriz calcária de Trevées sáo muito se-
melhantesaosqueocorrema SW de Salamancaem Azud-Villagonzalo
e Arápiles (ORDOÑEZ et aL, 1974; DIEZ BALDA> 1977, 1980).
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